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F.stp paprl se publica por la Imprenta de la 
.Independencia en las tardes de-los tlias Miérco­
les y Sábado de cada semana: se vende en el 
• mismo establecimiento, Calle de San Sebastian 
N ° .^7; en el Muelle, casa de D. Manuel Gra- 
in, en la librería de í). Ignacio Julián, calle de 
jS n Gabriel No. G y cu la tienda esquina de D. 
Domingo Gonzab-z, calle San Pedro.
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T e n e m o s  é l  p l a c e r  i l e  ívji.strar en

n u e e i r a s  c o l u m n a s ,  la m n r i o n  v dis­
c u r s o  que el S . Senador D Lcrenz0 
Jusliniano IVrez lia pi o n t i m  iado en 
l a c a m  ira a que pertenece, á fin de 
d i s m i n u i r  el n u m e r o  oesesivo de 1 05 \
días (es ti nos. No es esta la sola vez 

q n e  e l  s e ñ o r  P e r e z  ln  dado una 
p r u e b a  p r a c t i c a  d e  s u  p a t r i o t i s m o  c  

i l u s t r a c i ó n .  El d i s c u r s o  c o n  q u e  ha  

f u n d a d o  s u  p r o p o s i c i ó n ,  s e  d i s t i n g u e  

t a n  s o l o  p o r  su  s e n c i l l e z  y e l o c u e n ­

c i a ,  c n a n t o  p o r  c o m p o n e r s e  d e  id e a s  

ú t i l e s  a las j e n e r a c i o n e s  p r e s e n t e s  y  

v e n i d e r a s .

A u u q u e  n a d i e  d u d a  d e  la u t i l i d a d  II

de esta supresión, se han suscitado 

algunos leparos, sobre, si el Vicario 

Apostólico do esta diócesis tendrá 

facultados suficientes para concurrir 
a ella en la parte que le compete. 

La practica y decisiones respeta­

bles (1) sobre que quiza hablaremos 

en otro numero, bastan a desvarie- 

•cor estas dudas. La dificultad que 
tenemos para recurrir con la pronti-

( 1) Cirineo Minie! en si:s fastos del nuevo or- 
<lcp, citiiiitle 011a ordenación aposto iea, dicí* cs- 
presamente, que los Obispos en Indias pueden 

♦minorar los dios de tiesta, ¿y como no ruando fi 
eeepcion de los Domingos, que son de precepto 
divino, ios demás son de puro derecho eelcs/as* 
tico? hISr. Larrafiaga por otra parte, es reves­
tido con toda la autoridad papal, en lo pertene­
ciente a nue stro territorio; y si puede por orde­
nación apostólica minorar en Indias el Obispo los 
días de tiesta, lo mismo podía el Sr. Lananaga en 
su territorio.

A mas de esto el fin que tubo la Iglesia en !a 
santificación -de Lts liest«is és, que los fieles no 
solo vacasen de sus trabajos, sino que se dedica- 
señal culto de Dios; y por tina conducto contra­
ria se observa que l*s fieles se obsticumi de he­
cho del trabajo; pero no se dedican al culto; y 
como la Iglesia jamas ha querido establecer pre­
ceptos para hacer mas criminales a los hombres, 
que no los cumplen es muy combrnmnte que ell* 
los reíorme, para no hacer despreciable su autori­
dad y mas di burílenles á los fieles Asi es queco 
este asunto, y acaso por estas mismas casales 
en todos las países e.»t Jicos se han dispen>acU> 
festividades v en el continente americano, si gtttt 
el autor citad >• mas de lies veces/ já
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d i a s  f e s t i v o s  r e v í s t a  t o d a s  ta s  s e g u -l u d  q u e  r e q u i e r e  e l  n i a l  a  la  c o r t e  

R o m a n a ,  a u t o r i z a  a l o s . o b i s p o s . y  

d e l e g a d o s  d e l  P a p a  p a ra  r e m e d i a r l o .  

P e r o  á n u e s t r o  m o d o  d e  v e r  h a y  u n a  

r a z ó n  roas p o d e r o s a  q u e  t o d a s  las  i n ­

d i c a d a s .  H a c e n  a p e n a s  a l g u n e s  m e ­

s e s  q u e  l l e g o  a  n u e s t r a  n o t i c i a  la d é -  , 

c l a r a c i o n  d e  n u e s t r a  i n d e p e n d e n c i a  

e c l e s i á s t i c a ,  y  h a  m u c h o s  q u e  el  

© h i s p o ,  d e  B u e n o s  A ires  a p rol>o la |  

s u p r e s i ó n  d e  g r a n  p a r t e  d e  l o s  d i a s ,  |  

f e s t i v o s  ; y n a d i e  d u d a r a  q u e  e n  

e s e  t i e m p o  e r a  n u e s t r o  t e r r i t o r i o  H 

p a r t e  i n t e g r a n t e  d t l  G o b i e r n o  e c l e ­

s i á s t i c o  e s t a b l e c i d o  e n  la  c a p i t a l  A f -  |  

g e m i n a .  La i n d e p e n d e n c i a  p o l i t i -  n 

c a  n o  i m p o r t a  j a m a s  la  r e l ig io s a  :

a q u e l l a  d e p e n d e  d e  l o s  h o m b r e s . .  II 

r e u n i d o s  e n  s o c i e d a d  ; la  o t r a  d e ­

f in a  a u t o r i d a d  p a r t i c u l a r - c o n  la q u e ­

n a d a  t i e n e n  p u e  v e r  la r e v o l u c i ó n  

n i  la s  p a s i o n e s .  ¿ Y  q u i e n  d u d a r a -  

q u e -  a n t e s  d e  q u e  su  S a n t i d a d  no& 

d e c l a r a s e  i n d e p e n d i e n t e s  e r a m o s  

u n a  p a r l e  i n t e g r a n t e  d e l  o b i s p a d o . ,  

d o  B u e n o s  .A ires  t Y  s i e n d o  e s t o  as í  

n a d a  m a s  fa ltar ía  a las  d i s p o s i c i o *  

n e s  q u e  d e  s u  o b i s p o . d i m a n a s e n ,  

s i n o  la a u t o r i z a c i ó n  d e l  G o b i e r n o  

p o l í t i c o  y p a r t i c u l a r  d e  c a d a  u n o  

d e  l o s  p a i s e s d e  q u e  e l  s e  c o m p o  

u e .  D e d u t i e u d o s e  d e  e s t e  p r i n c i ­

p i o  q u e  e n  n u e s t r o  t e r r i t o i i o  s o ­

l o  h a  f a l t a d o  la adopción y e l  

piase, p a r a  q u e  la s u p r e s i ó n  d e  l o * ,

r i d a d e s  q u e  p u e d a u  d e s e a r  las  a l*

m a s  r e l i g i o s a s .

N o  i m p o r t a  p ara  la  c u e s t i ó n  q u e  

t r a t a m o s  la r e s i s t e n c i a ,  q u e  s e g ú n  

s e  d i c e ,  e l S e .  M e d r a n o  o b i s p o  d e  

B u e n o s  A ir e s ,  h a  p u e s t o ,  c a d a  vea»  

q u e  se  h a  t r a t a d o  d e  q u e  i n t e r v e n ­

g a  e n  n u e s t r o s  n e g o c i o s . .  A b a n d o ­

n a r ,  s in  o r d e n  e s p e c i a l  d e l  S o b e r a ­

n o  P o n t i f k e .  u n a  p a i t e  d e l  r i b a ñ o  

q u e .  s e  le  c o n f i o  n o  e s ta  e n  s u s  a t r i ­

b u c i o n e s ,  p u e s  c o m a  y a l i e m o s  e s -  

p u e s t o  e n  o t r a  p a i t e ,  e s t e  e s ,  e L  

q u e  u n i c o m e u l e  t i e n e  p o d e r  p a r a ,  

c r e a r ,  y s a n c i o n a r  n u e v a s  d i v i s i o ­

n e s  e c l e s i á s t i c a s . .

T e n e m o s  e l  p la c e r  d é  a n u n n a r  a l  

p u b l i c o  q u e  e l  p r o y e c t o  d e l  e m p r é s ­

t i t o ,  p o r  c u y a  s a n c i ó n  h a  m o s t r a d o  

t a n t a ,  e x i j e n t i a  e l  p u e b l o ,  ha  s i d o  

s a n c i o n a d o  e n  la C a t n a r a  d e  R e p r e ­

s e n t a m o s . ,  p o r  u n a n i m i d a d  d e  v o *  

t o s .

DOCUMENTOS OFICI \ LF .

r ¿D» L* RT- SE. i‘C ¡LICA B ^ a  JCST.. triUKA»*

*.forOFieíAL  

MOCION*

Ífítchu. 'Seinsirioí D. Eojenío Jiu tin i^

tío ~Piii.fi» c u - j - t  S e  i: en  d;»l 11 .<>* cor*

J íuíÍa II.* tie l iS a .
Sr t .  ..<?*■ .'ore»,

Si en jodies l*># Pa¡»€s CstoFco? s® H* Carn*» 
do coo#t«aiiínQ-,n(e contra U tmdlitud de di;** f**«. 

* «iva*, por los. que ■■^rec.ur t! ,  ro^n-



[ 3 4 2 ]
fo valor Sel tíeflip© y  del (trabajo, en eite Es* 
Indo falto de población, devastado por loa desas­
tre* de U revo'ucion y de la guerra, donde una 
•on«tante actividad debe reparar estas faltas, 'a
reforma en el numero de dias festivo* debe ser 
Cn objeto digno de la atención del H. S. La 

continua ocupación de los ciudadanos en los tra­
bajos útiles que fomentan U» industria y aumen­

tan los capitales, evitando las fiue-tas conse 

cuencias de un o~»o autorizado por la le», en­

grandece la riqueza y pro*peridad Nacional. 

La experiencia} robustece esta idea pues se ven 
pueblos ricos y opulentos empleados en crear 
y producir, y otros con sus campos áridos é 

improductivos por la d em anda  dedicación de 

flus habitantes á las fiest >* del culto ; en estas 
en varias épocas se han hecho refoimas cedien­
do al intej i t  bien conocido de los pu -blo*-: pn 

C'hde se h >n reducido los días de fie-ta con ex­

presa intervención y de acuerdo con el nuncio 
de s i Santidad cuando -recidió en aquel Emitid >, 

recientemente lo h m sido en Bupno* Aires por 
su Obispo y Vicario Apnsto'ico, coyas reformas 
pueden servirnos de modelo. Por e.-tas com-i. 
d**r.¡ciones propog»  al li. J>. la ?ig líente miuu- 
,ta de decreto,

Art. U ¡ico. La Comisión de Lpgi*lacion pre­
servará 6 la consideración del H, S. un plan de 
reíbrnj» que reduzca las ti st.is de precepto á 
las mui necesarias para cumplir es tr ic tam ente  

Con la Santa lei, y para la col briiUd de lo* mis­

terios sagrados de la religión; indicando el modo  

Qiafl efícxZ de realizarlo en el Estado,

LorenzoJasturiano

Esta m don fue apoyada suficientemente y pasó 

4 ana comisión especial nombrada ai efecto, la 

que se expidió en un cuarto intermedio y pro­

puso la minuta siguiente que fue discutida, s ¡n- 
Ciou»da por el Senado, y comunicada al P. E, 

Art. 1. 3 £1 Poder Ejecutivo en anión del
V c «rio Apostó ico acordara una refirma que 

reduzca los días festivos á los mui necesarios 

para cumplir con la santa reí ji>m, y la ce 'ebri­

dad de los mi-terios sagrados, recabando el mo­
do mas fácil de realizadlo.

M í k i j t m i o  » c  H ac

El Svnado y Cnmara de Representantes de le
República Oriental del Uruguay reunidos ¿e 

Asamblea jeneral decretan cen valor y fuerz» 

de ley lo siguiente :

DERECHOS DE IM PORTACION Y K lF O R T A C O f f

C a p i t u l o  ! ,  °
m

De la importación .

A r t .  I . ®  S o n  l ib r e s  d e  d e r e c h o  las m a q u in a s  

in s t ru m e n to s  d é  a g r i c u l t u r a ,  c ie n c ia s  y  a r te s ,  l i ­

b ro s ,  im p r e n ta s  y  m a p a s  g e o g rá f ic o s .

2 .  °  P . ig a rá o  5  p .  §  la  seda  en  r a m a  y  t o r *  

c id a ,  las te la s  d e  se la ,  p u o t  >s y  e n e j e s  b o r d a d o *  

d e  o ro  y  p la ta  c o n  p ie d ra s  ó  sin e  la s ,  r e lo je s  d®  

b o ls i l lo ,  a lh a ja s  d e  o r o  y  p la ta ,  s a l i t r e ,  y e s o ,  c a r "  

bon fó s i l ,  m a d  -ras , fl - je *  y  a rco s  de  m a d e r a .

3 .  ® P .  g a r á n  13  p .  ^  I *  p ó l v o r a ,  a lq u i t r á n »

re c iñ a s  y  c a b u l le r ía s .

4 .  ® P .>garán  un 1 5  p . 1  to d o s  J o s  a r t i c u lo *  

Va n a tu ra le s  y a  m  .n u fa c tu r a d o s ,  q u e  no  e s tá n  

c o m p r e n d id o s  en  esta  l e y .

5  ® P a g a i á n ^ n  2 0  p . e l  a z ú c a r  y  y e r b a  

m  .te ,  té ,  c a c a o ,  c a n e la ,  e s p e c ie s ,  d ro g a s  y  c o -  

m e s t ib  es en  j e n e r a i .

6  ® P a g a r á n  un 2 5  p o r  c ie n to  los m u e b l e s ,  

c u a d ro s ,  e -p e jo s ,  in s tru m e n to s  d e  m ú s ic a ,  to d a  

c la s e  d e  c a r r o a je s ,  y  las  g u a r  n ic io n e 9  p a r a  s<l 

t i r o * ,  las s illas fie m o n ta r  y  a r r e ó *  d e  c a b a l lo s  (á s  

e c e p c io n  d e  b s  je r g a s  d e l  p a í s ,  q u e  p  g a l á n  I©

e s ta b le c id o  en  e l  a r t 'C u 'o  4 . c )  ro p a s  h e c h a s *  

calzad o, l i c o r e s ,  r g u a r d i e o t e s ,  vinos,  v in a g i  e s ,  

o - r b e z a s ,  c i d r a , t a b a c o  y  c a r b ó n .

7 .  ® L a  sal p a g a r á  dos r e a le s  p o r  f i n e g a .

8 .  °  S e r á n  l ib r e s  de  d e r e c h o  los c u e r o s  a j  

p e lo  d a  todas  c lases , c r .n ,  a * ta s ,  s eb o  e n  r a m a ,  y  

la p la ta  y  o ro  s e l la d o s  ó  e n  p a - t a .

9 .  ® C a d a  b u lto  de  e fe c to s  c u y o  v a ’o r  n o  e x ­

c e  la d e  5 0  pesos, p g t r á o  m e d io  r e a l  p o r  1 ° *  

d ía *  q u e  e - t é  e n  d e p ^ r i t o  no e s c e d ie n  lo d e  3 0  : 

t re s  c u a l i t d o g  los  qu** v . d g . n  desde 5 0  h a * ta  1 5 0  

p e s o s : un  r e a l  los q u e  d e  c ie n to  c in c u e n t a - i  t re s  

c ie n to s  p e » o - : y  uno  y  m e d io  re a le s  lo *  q u e  v a l -  

guu d e  t re s c ie n to s  pe»os a r u b a .  L o s  cuidos p a -
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jarán ni respecto dé dos rcu 1 es por pipas tres 

cuartillo* «arta ocho arrobas de tabaco, de azo­

car y demás articulos de peso en general, eeepto 
los minerales que pagarán un cuartillo por cada 

ocho arrobas : escediendo de treinta dias el de­

posito, pagarán por cada me# las mismas canti­

dades.
10. Los puertos habilitados en el territorio 

de la U«pfib1icfr, son Montevideo, Matdomdo y 
e! punto en que está ó se e-toblezca la Kecep- 
tori.i genera! del Uruguay.

11. Los depósito» se permiten solo en el 

Puerto de Montevideo.
12. El plazo de dicho depósito es indefinido.
13. Las harinas extfyAgcras pagarán á su 

introducción por la e*cala siguiente: cuando <1 

valor del trigo en el país sea de dos á tres pe­

sos fanega, pagará ocho pesos cada barrica ordi- 
liaría de harina, de tres á cinco, seis pegos ; de 
cinco á siete, cuatro pesos, de siete á nueve dos 
pesos, y escediendo de nueve uu peso.

14. EI Trigcr p igará su introducción tres pe­
sos fanega cuando el del país valga de dos 6 tres

pesos : cuando de tres á sWs, pag irá, dos pesos : 
de seis á diez, un peso; y escediendo nada. 

Ademas de este derecho, pagará siempre el tres 
por ciento destinado á la amortización de la mo- 
egda de'cobi e.m

KJapitulo 2. 3

'De la Exportación Maritim».

Alt- 1.® Los cuero-de novillo, toro, ríe*  
n\ pelo, pagarán par único derecha dos reales 

por pieza.
2.® L09 de caballo" pag irán un real por

pieza.
8. ® T-rrlas las pro do Cieñe»* de* e*te E?.tado 

que no van comprendidas en los artículo» anterio­

res p g ráu é su exportación por único derecho 

el 4 y tsobre v adores ti-, plaza.

4. ° Se esceptuan los granos miniestras, ha- 

rin s, carne? saladas, lana y piel <fe carnero, to­

cia p e! curtida y toda ciase de artefacto# ; é igu­
almente los articulo» y electo* estrangero*, que 

hubiesen pagado lo* derechos de: introducción 

que seiúo libre* en Ir. espoibidón.

5. ® Pa¡,ará un uno por ciento la plata y oro 

«ceñudo y en pasta-

6.® P a g a r á  un do» por ciento lo» efecto» en* 
deposito á su transbordo y reesportacioo.

Capítul > 3. °
De ¡a Manera de Recaudar los Derechos.
Art. 1.® Los derech >s se arreglarán sobre 

▼«lores de p’aza por mayoi : hecho el calculo 
P *r ti Vi»ta y dos comerciantes en el acto de 

proceder al despacho de los efectos en la efici» 
na de la Aduana.

2. -® Los comerciantes de que habla el art; 

entarior, seián de los comprendidos en una lis­

to de doce que se f rulará cada seis mese* por 

el Tribunal del Consulado y alternarán tle cua­
tro en cuatro, por mese?, designados por el Co­
lector General.

3. ° Eu el caso de reclamar el interesado, 

ó de di-cirdar el Vi-ta, por una diferencia que 
esceda del diez por ciento, decidirá el Colector 
General y dos comerciante», sacados á la suerte
de dicha lista, sin otro recurso.

4 .  ® Los arvítros reunidos no se apartarán 
fin hiber pronunciado su juicio, que se ejecu- 

tará.

5 ® L s operaciones de los Vistas y adjurr* 

tos serán pú dica* ; y, lo* primeros, oblígalos 

á dar razan de el as á los comerciantes que las 

pulieren.

tí. ° E-4 • Leí tendrá cumplimiento á !os sci»

m-ses de su j ulilicacion, y n » po Irá innovarse 

sin que transcurse igual termino, después que 
»e sancionen y publiquen las altas que se h 'g m .

7. c Queda vijente la ley de 26 de .Enero de 
1831. que recarga los derechos de los efecto* «le 

importación para reembolsar é iradunnizar á la 

sociedad f irm-ula para la extinción de la moneda 
cobre estrangera ha-ta que llegue á quel caso, y 
mas los dos años de pronóga concedidos por 

la Le i de 18 de M rzo del presente año, y en­

tonce» cesaiá e-te impuesto extraordinario, se­

gún se previene en el art. 33, de otra ley Bdel 

úji#mo 26 de Enero,

ARTICULOS ADICCIONANES.

l . o  Lo* ¡“ñero* y articulo estranjeros qu« 
se de^pai h in por reesportaemn p-»ra lo» puerto» 

extranjeros del Uruguay y 1 araná solo pag*»r.«t» 

., el uu por ciento. m
"........~  «
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■ r*« n
t . °  No foiaréeí deV beoéfieío del articulo I 

«nterior los buques qde escedan del porte de 150 
toneladas.

•Sala de sesiones en Montevideo a 5 de Junio- y 
de 1833.

C arlos A nata . 1 Ir,

Vice-presidente. f

Lut) Bernardo Cavia <

Secretario.

DEPARTAMENTO DE H \C1ENDA.t

Montevideo Mayo 31 de 1833.

La Cámara de Representantes de la República 
Oriental del Uiugoay en sesión de ayer, ha san­

cionado el sig tiente :

Presupuesto de sueldo* y gastos de la Sala y  
Secretaria de la Cámara de HK. deéde el 1. °  de 

Marzo de 1833, h i-ti lio de Febrero de 1834.
Sueldo*. — El Secretario 2*J0u$.—• El Oiicial 1. 3 
10 ü — El Oficia. 2.® 8u0.— Uao dicho auxiliar 
6uü. — Do* oficiales de Sa>a á 5*H) pe*os, 10UÜ.—•

Dos porteros h 300-600, total— 6000.—Gastos 
Alumbrad» de Sala y oficinas, 170$.—Su.*crip- 

cion 6 periódicos, 230.—Impresión de Proyectos, 
frOO.—Ga-tos menores y extraordinarios de S da 

260 id .—i i.—id. de Secretaua 3 0 0 — Total,

1460.—Lnpoila $T *60.

Arf. 1. ® Apiuéba^e el presupuesto «le suel«* 
dos v gastos para el servicio de la Sala y Secre^

*ariade a Cámara, de RR. que comprende de-de
1. 3 de M uzo del corriente año h **t i fin de 
Febrero d * 1834, que impoita 7460 peso*.

5 3 Los 600.) peso» a que a-ciendeu los 

•neldos délos empleado*, se entreg w.in á la ór* 

den del Presidente de h  Caín ira y en su receso 

al «le la Comisión Peí maneóte; y Ls cantidades 

di'stinadas á ga-to*', por tercios anticipados.

PE» V ice-Pievidente «n-* • d»c ibe, al trasmitir. H 
la al P. F.., sabida con aprecio 6 S. E. el Sr. Pre­
sidente interino de la RnpúMica.— Vrj m iro Cku- 

tarro. Vire-Presidente.— .MiguJ Berro. Se- 
creta'rio.— Lxuqo. Sr. Presidente interino de la 

República.

DECRETO D E  GOBIERNO.’

Montevideo Junio 11 de 2833.

Acfsese recibo, transcríbase 6 laContádetia 
General, y publíque9e.

Rubrica de S. E.
V azqtjm.

Montevideo J u n io  12 de 1833.

La Canoara de Senadores, en consecuencia de 
mocion introducida por uno de sus miembros, h« 
sancionado en se»ion de ayer el decreto adjunto 
referente fi una reforma de los dias festivos.

El infrascripto Vice-Pre*idente de dicha co>. 
poracion al pasarla al P. E. para los fines consi­
guientes, tiene el honor de reproducirle las et- 
garidadeB de su mayor atención y afecto.

Caries Anuya.
Vice-Presidente.

Luí* B. Cavui.

Secretario.
Exmo. Sr. Vice*Presiclente de la |República.

E! Senado «le la República Oriental del Uru 
guny, decreta.

Art. 1.® El Poder Ejecutivo, en unión del 

Vicario Apostólico acordará una reforma que ru- 

duza los «lia* fe.-tivo» á los muy necesarios para 
cumplir c« n la Sta. Religión, y p «i a la c<*lebrt* 

dad «le los misterios s 'grado*; recabando el mo* 
do mas f.cil «le realiz, r a.

2.® Comuniqúese &c.
Sala de Sesiones en M mtevideo á 11 de Junio 

de 1333
V ^ J S S 3 W B 9 t ! I I O Q U R -  .  iJU u d W U ájS S%

C O R R E S P O N D E N C I A .

P E S C A  D E A N F IB IO S .

Desde el año de 1820 estoy en posecion de 
la cuntí ..t i coa fe > G oüiemn «le e»te E-tado que 
me «16 el previlego exclusivo de la m tanz* de 
anfibios en las l«Ias i? Lobos, castillos y cola­

nilla, y desde el de 1823 ha si lo hostilizá is mi 

propiedad por los boque* loberos ingle»?», Gole. 

ta Suters,Cúter D rve Bergantín Capí-
tas Stastings, Berg-ntin JMitgnet míe ¡ do “hora 

por el mismo, todos pertenér¡pnfe» 6 lo* arm*-

dotes los Sres. Béauett Itc. Biack heath en Loo-



t
|r##, eotne ?* fogt i»
fuiiite  (qu* ignoro »'i dueño) y qne en compaña

del Bergantín M ignet han nbigado Con sus bote* 
armidos á que lo* mió? saliese* de 1» costa á 
Ja motanza, quedándose ello* dueño? da ella 
Por todo el tiempo que qu.sieron, d jando  la 

lobada eseabro»enda después de haber matado 

|o que pudieron a tiro* de fu?il* La conducta 

b >Stil y repetida de esto* y otro? bu jue* Lobe­

ro* que h«n mirado con desprecio la* reclamacio- 
Des que h<í hecho en diferente* épocas, con es* 
paranza de qae se cootubiesen en atacar tni pro. 

piedad, me obliga hoy a h icerla púnica, pues 

que cada dia e* ma* corrompida, y dirimo?, de ­
generada er» Piratería, porque asi *e debe titular 

«1 que se apropia los bienes de otro.

Estimaré á V. fié publicidad por cuatro dia* 
«n su periódico 6 la siguiente queja que he di- 

fijido al Exmo. Gobierno de esta República con 

el objete de que ponga en ejecución la* reclama­
ciones nacionales que juzgue mn# (ligua*, para 

lograr I» moralización de e-to« derrabado? hecho* 

entes que la propiedad quede toUluienlu impío, 
ductiva.

Soy de U. S. S.q b j , k.
Francisco

E xmo. $ r .

D. Frauci-co Agnilar comprador al Estado d*l 
dere< ho de faena de Lobo* y tx h s  las demás 
en la costa del Este de e-te L-tado a V. E 
representa : que estando autorizado a defenderlo* 
de todo asalto y violencia con la fuerza de un 
buque que enarbola la bandera nacional y e* 
Comandado en nombre del Astado, le alisten 

•uncientes dato# para asegurar que esta fuerza 
Do.es ba-tante 6 hacer respetar la propiedad 
del Estado en dichas I-las, y su f  uto tempo­

ral y determinado qne le tiene enajenado.; y por 
recelar qne «u defensa, porm-’dio de la fuerza 
de dicho buque, ha de cau*ar querellas interna­

cionales, si todo no se precabe oportunamente 

ljor medio de la* gestiones diplomáticas que re ­
clama ia dignidad y derechos d^l estado.

En 1830 el Bergantín ingles Florida, « i ca­

pitán St ts*mg*, fie apresado faenando en las I r ­
la* de Castillos por el comandante Furnier de 

la República Aigeutinn, En el de 31 el propio 

•apitaa lUetiug#, m andamia el bergantín ingle*

S4S J
M-goet, fsen6 eo !«• mlfffiflt y «o U de Ir Ca­
rótida, dejando eo «11 m per violencia repentina

de los tiempo*, dos balleeera* armadas q 1 »# •
mando víveres de un be gantm brasilero iu,i-

I
deado «n *1 puerto de MaldonaJo, se dirijieroo 
con coneiderable numero de píele- é Bueno* Ai­

re* en donde las vendieron de cuenta de lo* ar­
madores de Londres Sre*. Beoetf. El p*opio 
Bergantín, en uuwia de la Quietada la misma 

nación Ex juisite, c*|útan KecMog, imponiendo 
con amenaza* -6 le* faenero* del esponente, se 
hicieron du iñ i* de lo* establecimiento* porto* 
do el .tiempo de #u voluntad, llevaoda-e consi­
d e r é  e número de pieles y dejando espantada 
y auyentoda la lobada*; siendo de notar que e l  

piloto de 11 Esqui-ite, era D miel Ra km, ca­

pitán en otro tiemuo del cúter ingiero1 De ve ave­
zado de mui «ira* eo causar estragos eu dicho* 
establecimiento*.

El exponerte esta bien infirmado de que, aj 

#nr| de ‘•♦tu* mares, se ha’la la Go'eta am-ri. 
cana Antartic de N.«w» YoiJc, capitán Na-h. ar. 

toada coa seis piez is de &. doce y 35 hombre* 
determinada 4 recitar á di h i- I-las p a n f . e o a r  
en ellas j  que en el mismo proposito estaba 
la E-quisite y un Cúter ing é*. T  amlien esta 

bien infir.n*d» de que muchos de lo* buque* 
¡nglese9 y americano* que en dicho? m r<-s se 
egerceo en la faena de Lobo*, b>n degenerado 
en piratas.

Hecho? tan repetidos y calificado*, hacen co­

nocer que no se respeta el de i echo de este Es­

tado en du h-iS islas, ni es b atante 6 obtenerlo I* 
fuerza con que se de fienda, y que si no re obtie­
ne por otro*medios, la* »»!«- quedaran improdue* 

tiva-j pues que el conserva» la concurrencia a 

*•1*9 de les Ir bes requiere un método de tranqui’ 

lidad ’y reposa, que interrumpido con la violen­

cia de tales asato? la h-ran retirar p »r.» o t r - •  
costa? sin esperanza de pronto regreso. Pero es­

tos hech) son de participare* y contrario* í  la

I
 voluntad de 9us respectivos Naciones, les cuales 

por su propia dignidad prestaran la m-^or aten» 

ci«*n «1 mayor reqiiirimieoto de V. F, é impon­

drán a sus subdito? para que cesen tales depreda* 

ciones.

El txponeate relatando lodo* estos hecho*



( 3 * )
A . V . I \  tupliea § m  contecueo-

fitadel en trio que tedíete su sabiduría,

£xmo« Sr,
F t a n e i t  J l g u i l a r

D ECRETO ,

Montevideo Jbnio 8 d e l8 3 & '

' ‘Hagoie «aber « los C 'n»ules extranjero* pJ 

^abuso a que se refiere el suplicante, maniféstan. 

u  ’o la decisión dé Gobierno a sostener la» inmo* 
•-vrdade» de la pe*ca y recomendando la» preve fi­
cciones conrenieníes a evitar ulteriores-acto*- 
**a Ilusivos*”

Rubrica da _

S a n t ia g o  V a n p H X - . -

K im S T E IU O -D E  RELACIONES E S T E R IL - '

RES ;

Mo l video Junio 8 de 1832*

Habiendo representado al P. E. de la Repub’i- 
Ca el ciudadano O Kumcisco A.gullar, r.em tador 
del deiecho de la fa na de lobo* en las isla» de 
•ñt<* ni'tnDiecon teda» las lemas en las cortas de I 
F.-te d Estado, reclamando ru<-didas pron­

tos y eficaces que-pongan a seguro la inviolabili­

dad i!e su* derecho», e«cb«»i*am ute a ellas, por 

€ tremí tanciaaq otantes de abora fueron violadas y  

*1 presente se-atr.enar.at» con igual carácter, por 

buque» estrapj^ms ocupados el andestin emente 
tle*de tiempo anterior en la faena fie piel*?» de 

anfibio»; »toe sin embargo de hallarse autorizado 

por el Superioi Gobierno para defender y h «cer 

respetar aquellas islas con un tinque nacional que 

tiene desimano al efecto, quiza- s j  uUeri*r re* 

*tdt ulo podra preparar consecuencia* deg;.grad >' 

ble* a aacioces amigas como a 1*9 que peiten*- 
cen 1.» embace aciones EsquiíUt y nn Cutej i*- 
§’̂ s,qj»e*e iod*eai» próximamente a llegar a e?-- 

te*., tr ático. El infrascripto* M:ni?t'f» Secretario 
d Estado y Relacione» Estériofe», tiene -urde’* 
íle dir'jir^e al Sr.-Cortsul jeoeral de ** M. B.p*- 

ra que penetrándose /le !o« justos mol vos que le* 

liau movido a Laficr tala participapico, tauto que

«I contenido de eITu pot rs®*sn de Ta recTamaeTO -̂

que se le ha elevado se apoya eb la de c iron  d® 
*»>-gobierno a sostener las inmunidades de I* 

pesca de anfibios en las espresadas isla» y sua- 
ad yacente», se dignará por tanto el Sr. Cónsul 

jener«I desplegar su enerjia por lo» medio» q»« 
esten en la estera de sus facultades, para evitar 

que sucesivamente puedan repetirse por s u b '»• 

tos de S ^ i\J. abusos de una naturaleza tal como

los que t'ene representado el Sr. As?o¡l»r.
Conecte  utotiTo el abaje fii mado tiene la *«• 

itif.iccion de t e j s u r  al Sr. Cónsul jenera ', la* 

'seg« idade» -des» perfecta es timador,

t S u  Cónsul ¿eneral-d^S. Al. b.

Montevideo Junio 10 de 183*5.

EV.ab j-v-firmado C«Vnul Geoeral de S -AL B. 
cerca cte ia República Orrental deU Uruguay tie­
ne el h >i oc. de acusar recibo á la nota de 8 
<M comente de S.-E. el Sr. D, S.mti g't,Taz- 

' qtiez, quejándote-de las agresiones que frecue i- 

temente se han c* curtido en el t* n  itor»* de es­

ta lltq fiblica por los buques ingleses quo s* 

'ocupan en la pesca de Lobos, efectuando desem­
barque* c >o la fue*z*« armad», llevándose huí.  
filio» de. aquellas Islas, arrendadas por el Gobj 
erno al Sr. Ajtúlar.

Ll ab j  >i firmado se apresura Ü «segurar 4
S. E.<el Sr. Ministro que no perder» tiemp® 

alguno en remitir al Gv «le S. AL-una fxpest* 

d o n  del - todo da¡' este caso acrmpi tiada de otra 

impértante información que ha* ¡legado última- -  

mente* x su conocimiento- que pn*“ha la bajo» 
xa generalmente-de*aquellos empleados en la 

pesca de anfibio», la c;>at el abajo fumado roa 

*lod;.s vera» tiene- esperanza# que mducif4 *al 
Gobierno de S. AI. B. ft «dopíaF tales ta®*" 
eficaces medidas que en Jo futuro ascguien to 

ioviolabilnlad de aquel territorio, el derecho 

’d-l Sr. Acidar v ed i a á e r  del carácter butanico,

El abajo firmado ftproveen*!- esh» oc¡*»
«alu lar al Sr. Ministro^ con-su q»ari;c«lar e»'-* 
macion y respeto;

Tomnt fja.met-ae ól.
♦1 S. E. F.l Sr. I). Santiago \ i:Zque2  StC té' 

jtarn» d* E¿uJe £  jpegoctoa Litroujero*.
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«Montevideo Junio 12 de *833. . p

‘ ,C1-Senado y Cámara de Representantes de 

'la-República Oriental del Uruguay, reunidos 
( en Asamblea general decretan:

Art. l.-° Habrá un preceptor de latinidad.

2. ° Una Cátedra de filosofía.
3 . °  Una de jurisprudencia.
4. °  Dos de medicina.

5* ° Dos de ciencias sagradas.

6. °  Otra de m<»t*m «tica*.
*7.® Oua de economía política

8. o La dotación del Preceptor  de Lrtv  
tíidad, sera de ochocientos peso* al año, y ce  

las demas cátedras mil pesos 6 cada uno.
9. ° El Presidente de la República queda 

autorizado para proveer estos emplees en su­

jetos de idoneidad y próvida*! acreditada, cuan­

do lo requiera un numero suficiente de rlam- 

nos.
10. Los profesores nombrados limarán en 

•us empleos mientras tengan alumnos y buena 
comportacion.

11. Las materias de enseñanza, duración de 
•us cursos, y formas providencies para el míe 

glo interior y ex'erior de las clases se hará «n 
un proyecto de reglamento que presentará 
Gobierno a la sanción de las Camaras.
1 12. Los alumnos que concluyan sus curros

con aprobación soran considerados aptos pera ob  ̂

tener las vacantes de cátedras y empleos fi que 

loa llame la profesión, entre tanto no se ciije ¡a 

universidad.

)
Superior Gobierno que no se advierte mas no ve, 
cUd en todo el departam en to 'de su cargo, que.ha- 
be aparecida hoy en; la playa frente a I» casa 
de los SS. Pen  z, tres boteA y iU)s botavaras, tu ­

yos dueoofl.se ignoran; y jeon .esta techa se ha 

ivks lo , al .CapiUo^del P ue i to  para su conoci­

miento.
D zoe^e S. E. E Sr. Ministro de Gobierno, 

admitirlas protestas de estimación con que le

%  o II i O •
Luis L

Moi.tevi leo 11 de Jun io  de 1833.

Ei Jefe Político, tuvo noticia que un individuo 

n .mhr.idi Marcial Santo* era uno de lo* princi-
pal* s que se ocupaban en robar ganado en la cam­
paña. Recunen ió su aprehencmn á los n  m - 

riuS de Poíicu, y fuá r > uducnlo pr« so p<>r el 

de la segunda sección de estramuro*. Como uno 
de 1 js que habían ene*rg d la pi i-ion de este, 
fue ,e Sr, jeoeiaide anua* p*ii t .ner anteceden- 

te* para ello, lo ha rem ti*} >,á su di*¡»u-icion pa ­

ra q u e  deliverelo que j r/gue c'nveni ote.

’ Eg |a única novedad «pie *e observa en todo el 

de par'a mentó y que el infr.‘9Ci ipUj^ÉWBUuica aj 

Superior Gobierno por ponducto de^TE e! Sr. 

ministio á quien so (.¡rijo y saluda con ludo apre­
cio.

Lamas.

Exmo. Sr. Ministro de Gobierno.

13. La universidad 6ciá eri jida por el P rp .  

fidente de la República, lu'go que el m.yor nu­
mero' de las cátedras referidas se hallen en ejer­
cicio, debiendo dar  cuen ta  a la Asamblea Jene 
tal con un proyecto relativo a su arieg'o.

Montevideo  Junio  M de 1833.

Acúsese recibo, cúmplase comuniqúese y dése 
al Rejiítio Nacioual,

P E R E Y R A .

Santiago

D E P A R T A M E N T O  D S  P O L IC IA ,
«

Montevideo Junio 10 de 1033 

Tiene el gusto el Jefe Político de p a rtic ip a r  al

TEATRO*

5, 14 ¡'uncían Je ¡a 3. c temporada 
Hoi15 (je Junio de 1833

Después de iu sinfonía de costnm-
bre se representará la interesante t r a ­
g e d i a  en ñ actos titulada 
La terrible noche de Sn -

mé en .

ó sea
LA ESCUELA HE LOS REYFS. 
Terminará la función con el diver. 

tido sainete
E l Marqués


